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BXPBDIBNTE 
õ Sul jtítriencano será enviado a 

novos endereços emquanto não organi- 
iinrmos lista definitiva. Todas as pes- 
.suas que desejarem receber regularmente 
o nosso jornal deverão enviar-nos o seu 
endereço e pedido de remessa após re- 
uubido o primeiro numero. 

õ nosso progamma 
Inicia hoje a sua publicação 

() Sul Americano. 
Destinada á propaganda 

comrhercial, a nossa folha será 
o boletim-reclame dos acredi- 
tados produetos pharmaceuti- 
cose industriaes da nossa casa. 

Não pensem, porém, os nos- 
sos leitores que, por ser um 
vehiculo de propaganda de 
commercio, a nossa folha se 
reduzirá apenas a estampar 
vistosissimos annunciose pom- 
posas noticias industriaes. Não. 
O Sul Americano será também 
um jornal no sentido amplo 
da palavra: não o jornal diá- 
rio, recheiado de artigos pò- 
íiticos e longas noticias sen- 
sacionaes, mas melhor do que 
isso. Será uma collectanea li- 
terária e scientifica, onde, ao 
lado da nota curiosa das des- 
cobertas e trabalhos do do- 
minio da sciencia humana, re- 
íulgirá a chronica burilada, o 
conto finamente trabalhado 
dos melhores prosadores na- 

oonaes e extrangeiros, e o 
verso cariciosodos nossos mais 
afamados artistas. 

E mais: pensamos desde 
logo, com o fim sempre cres- 
cente de agradar a todos os 
paladares, em illustrar o nosso 
periódico com retratos de ho- 
mens eminentes que mais de- 
vam merecer as nossas sym- 
pathias e as do publico, e 
com gravuras interessantes que 
de qualquer forma condigam 
com os nossos intuitos e as 
aspirações dos leitores a quem 
vamos servir. 

Com este programma cre- 
mos poder confiar no auxilio 
publico — auxilio que não é 
monetário, mas que é o am- 
paro amigo, que é, especial- 
mente da parte daquelles que 
labutam na afanosa vida do 
commercio, o interesse mutuo, 
que se desenvolve, consolida 
c; fruetifica atravez do instru- 
mento poderoso da imprensa. 

Tal é o nosso escopo. Cre 
mos inútil acerescentar que, 
afora os desígnios de uma 
propaganda commercial firme- 
mente continuada, e da feitura 
literária e artística que lhe 
tire a possível aridez, nada 
mais se torna objecto desta 
nossa empreza. 

A oíigem do Britate 
A minha prezada sogra D. Maria Thereza S. Santos. 

Conheci uma velhinha mui- 
to boa e meiga que morava 
em um logar sombrio e pitto 
resco á margem de um rio 
caudaloso, retirado da cidade. 

Poucas casas havia naquel- 
le sitio. A velha morava em 
companhia de uns parentes 
bondosos, que a protegiam. 
Ella gostava muito das crian- 
ças,   adorava-as. 

pedras   preciosas   para o mi- 
mo  desejado. 

Approximava-se   o   dia  da |j tirou  uma esmeralda 
festa   e   a   fada   não   encon- 
trava   as   pedras   que   procu- 
rava.   De  repente,   teve  uma 
idéa   feliz.    Lembrou-se   que 

iio   lago   e   trouxe   um    rubi 
delicioso,  de  novo mergulhou 

_ puris- 
ima,   da terceira vez veiu á 

lona   um   brilhante magnífico 
de primeira água. 

PI   tirou   muitas   pedras   fi- 
havia um lago encantado para feas,   cada   qual mais linda e 
as   bandas do   Oriente,  cujas nais perfeita. 
águas milagrosas se transfor-j^   Quando   a   boa   fada   teve 
mavam em pedras  preciosas. 
Para lá se dirigiu então. Afi- 
nal   encontrou    o   formoso   e 
transparente lago, circumdado 
de   anjos   que   o guardavam. 

que bastassem oara o col- 
ar, agradeceu ao anjo e lhe 

liu que explicasse por que 
as lagrimas se transforma- 
n    en   esmeraldas,   outras 

brilha, que illumina o céo, é 
sincera e eterna. 

E o anjo, continuando, 
disse: Todas as lagrimas fin- 
gidas só produzem pedras fal- 
sas, é o que ha mais, essas, 
porém, para o céo não tem o 
mínimo valor... 

E foi assim que Nossa 
Senhora teve o seu coliar de 
pedras preciosas, no dia de 
seus annos. 

Era- uma belleza! E o 
que o tornava mais valioso e 
mais querido eram por certo 
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«A casa^L. Queiroz & C. teve 
sua origem na antiga e conhe- 
cida Pharmacia do Gas- 
tar, da qual foi proprie- 
tário durante 8 annos o 
pharmaceutico Luiz M. 
Pinto de Queiroz, a- 
ctual chefe da firma. Com 
os recursos d'ahi tirados 
foi que elle fundou em 
18Q4 a fabrica de ácidos 
mineraes, á Alameda do- 
Triumpho 56, a qna! se 
tornou depois o impor- 
tsnte estabelecimentoque 
hoje é. 

Tendo transferido a 
propriedade d' aquella 
pharmacia em 1901, o 
pharmaceutico Luiz M. 
Pinto de Queiroz fundou 
com os Srs. Júlio e Cy- 
priano Mallet a Drogaria 
Americana sob a firma 
Queiroz Mallet & Gomp., 
na rua do Commercio nu- 
mero 18. 

Com a retirada daquel- 
les sócios foram reunidos 
a fabrica de produetos chimicos 
e a drogaria, sob a mesma firma 
de L. Queiroz & C. da qual fazem 

A   NOSSA   CASA 
 *  

parte os srs. Luiz M.  Pinto. de j|   A casa L. Queiroz & Comp. 
Queirós e José Pinto de Queiroz. I iabrica    mensalmente   cerca   de 

Vista do interior da Drogaria Americana de L. Queiroz & Comp. 

Em Março de 1Q05 foi mudada a 
Drogaria para o grande prédio ou- 
tr'ora oecupado pela Casa Allemã. 

da Republica; produz também o 
óleo sulfo ricinado, de que é o 

único fornecedor de to- 
das as fabricas de tecidos 
dopaiz; sulfato de ferro 
e de soda, creolina su- 
perior perfeitamente e- 
gua! ao produeto impor- 
tado ; os afamados Adu- 
bos Pólysú, para a grande 
e pequena lavoura, os 
quaes têm sido experi- 
mentados e empregados 
em diversos estabeleci- 
íaeiiíaG pjüüccs a em 
muitos particulares, sem- 
pre com resultados os 
mais satisfatórios. Anne- 
xaram egualmente uma 
installação para o fabrico 
de perfumarias, taes co- 
mo : extractos, loções, 
unguentos, etc, tendo os 
seus proprietários adqui- 
rido na Europa finíssi- 
mos materiaes. 

Os produetos da casa L. 
Queiroz& C. são hojeco- 
nhecidos em S.Paulo enos 

40.000 kilos de ácidos sulfuri- outros Estados da Republica e são 
co, muriatico e nitrico, que ex- 
porta   para  os diversos Estados 

preferidos pelo cuidado e escrúpu- 
lo com que são manufacturados.» 
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Ao anoitecer, era certo, vi- 
nham as crianças todas da 
casa e dos vizinhos ouvil-a 
contar historias. v 

Interessantes historias, ora 
de' guerra, ora de fadas, de 
princeza^de cabellos de oiro, 
de pássaros que falavam, de 
flores encantadas que espia- 
vam, alta noite, o que se pas- 
sava no céo e contavam de- 
pois os seus segredos, aos bons 
somente. 

A historia da origem do 
brilhante que uma noite a 
boa velhinha contou ás crian- 
ças, chamou a minha atten- 
ção, Eu tinha um livro aberto 
nas mãos, mas não lia tão 
attenta e interessada estava 
pela imaginosa narração da 
velha. Si bem me lembro el- 
la dizia assim: Era uma vez 
uma fada, que andava pelo 
mundo á procura de pedras 
preciosas para fazer um col- 
iar para a Virgem Santíssima. 
Nossa Senhora faz annos no 
dia 8 de Setembro, como vocês 
sabem. Era no fim do mez 
de Agosto, o mez sombrio 
das queimadas' de roça, que 
a  boa fada veio procurar as 

dia    e   noite,   com   solicitude 
e carinho. 

A fada perguntou á sen- 
tinella por que aquelle cui- 
dado especial com o lago. E 
o anjo, que estava, nesse dia, 
de plantão, respondeu: estas 
águas são privilegiadas, este 
lago é formado de lagrimas 
somente. Dos olhos das mães 
vem o maior contigente. Tam- 
bém das noivas e dos que sa- 
bem amar apaixonadamente 
vem um fio perenne de lím- 
pidas lagrimas. 

— E é certo o que dizem, 
perguntou a fada, que neste 
lago apparecem pedras de su- 
bido valor ? 

— Sim, replica o anjo, são 
crystalisadas por um eleito 
do Senhor: Um anjo de alta 
categoria no céo, tem o po- 
der mágico de trasformar es- 
tas lagrimas em pedras pre- 
ciosas. 

A fada foi ter com o anjo 
investido desse extraordinário 
privilegio e foi em pessoa as- 
sistir á fabricação das lindas 
pedras da sua encommenda. 
Foi um trabalho interessante. 

O anjo mergulhou as mãos 

em   saphiras,  outras em opá- 
las e assim por diante. 

— E' que as origens vari- 
am, affirmou o anjo ; por exem- 
plo, das lagrimas das crianças 
que choram sem dôr e sem 
causa, fazemos a opála, que 
é uma pedra sem expressão; 
das noivas que choram pelos 
seus amados, fazemos a pé- 
rola, que é o symbolo da 
candura; dos que esperam é 
acreditam nos que amam te- 
mos a esmeralda, que tem a 
verde cor da esperança ; a 11- 
lusão é azul, por isso as la- 
grimas que cabem transfor- 
mam-se em saphiras e tur- 
quezas ; as lagrimas do re- 
morso são negras, dellas fa- 
zemos o onyx ; ha lagrimas 
de alegria também, dessas 
formamos o rubi, que tem a 
cor da victoria ; roxo é o pran- 
to das viuvas e delle se ori- 
gina a amethysta. 

— E o brihante ? perguntou 
a fada, curiosa. 

—Ah! essa é a primeira 
dentre todas, vem dos olhos 
das mães que choram pelos 
filhos  mortos,  é   lagrima que 

os rutilos brilhantes que como 
estrellas illuminavam e refle- 
ctiam nas outras pedras o brilho 
que só elles têm. 

A velha acabou de contar 
a sua historia e tirando a con- 
clusão de seus conceitos, disse: 
é por isso que o brilhante é a 
primeira pedra dentre todas, 
é formado das lagrimas das 
mães que choram pelos filhos 
mortos... 

MARIA C. DA CUNHA SANTOS. 

ni55 EP/iniNONDiqô 
Era grande e graciosa e muito 

linda a loura Annie. 
Mas, alta e viçosa como era 

e apezar dos seus dezoito annos, 
não passava de uma menina de 
cabeça pequena e coração ingê- 
nuo, propensa ás illusões. Até na 
boquinha de rosa sempre entre 
aberta como n'uma expressão ad- 
mirativa e nos olhos azues muito 
apertados, cheios de scisma, era 
visivel a sua alma innocente, vi- 
vendo na serenidade da igno 
rancia. 

A ignorância da gente inquieta 
e curiosa é cheia de suspeitas 
e conjecturas, que são como as 
frestas incertas por onde entra 
na alma a claridade do saber. 

Annie não era curiosa e os 
seus olhos tão límpidos e claros 

como dous lagos azues  só   re- 
flectiam o céu vazio e calmo. 

Como quem mal acabou de 
ser creança, gostava de ser alta 
e bella, para vestir-se e fazer de 
dama. 

Os sentimentos da edade lhe 
faltavam e com elles os seus íor- 
mentos. Apenas uma sombra en- 
turvava por vezes o luzimento 
dos seus dias de moça: achava 
fria a deferencia cortez com que 
a tratavam mesmo os que a co- 
nheciam dos tempos de menina; 
parecia-lhe demasiada a reserva 
das formulas e maneiras do res- 
peito mundano. 

Só a mãe |ainda a tinha por 
menina, ralhando com ella quan- 
do a cabecinha inexperta lhe de- 
sajudava a tenção de bem fa- 
zer, ou, nos bons momentos, 
pegando-a ao collo e amimando-a 
com as mesmas caricias das effu- 
sões antigas. 

Da outra gente : as mulheres 
tinham ido gradualmente dimi- 
nuindo de familiaridade, com esse 
receio vago de offender aos ado- 
lescentes nos seus melindres de 
grandes pessoas; os homens, u- 
niformizados d'uma amabilidade 
exagerada, que a constrangia, 
tentavam fazel-a rir com tolices, 
ou então lhe falavam com des- 
cabida] gravidade de coizas pro- 
fundas e obscuras, que ella mal 
podia perceber que tinham su- 
bentendidos ; todos lhe pareciam 
desafinados e extranhos, muito 
longe de sua sympathia. Com 
as creanças era ella quem desa- 
finrva, se ainda as procurava 
para brincar. Com o crescimento 
tinha mudado de gostos e já lhe 
não interessavam as peripécias 
simples e fáceis de prever dos 
jogos, nem mesmo a violência 
dos que outr'ora mais lhe davam 
a febre do movimento. Somente, 
d'esses guardara a excitação 
quando dansava. 

A cadência e o rithmo ainda 
a embriagavam, quando não era 
um homem que a pegava pela 
cintura. 

As precauções cerimoniaes dos 
seus pares masculinos lhe desa- 
gradavam : faziam-lhe cócegas 
aquellas mãos sem firmeza. 

Ainda n'isso preferia a decisão 
brutal das creanças. E com essa 
facilidade de generalisação pró- 
pria dos ignorantes, concluiu que 
na verdade não valia muito a 
vida da gente grande. 

Como era saudável e robusta, 
despreoecupada de reflexões, pou- 
co lhe alterou o modo de ver 
as cousas essa conclusão pessi- 
mista. 

Nem mesmo a conclusão foi 
bem formulada. Continuou a sua 
vida descuidosa de futuros, re- 
sumida de aspirações, agazalhada 
entre a affeição sufficiente da 
família. 

Uma tarde, entrando de sope- 
tão na sala, que suppunha vasia, 
encontrou a mãe conversando 
com um extrangeiro. « Minha fi- 
lha, Sr. Campos». Essas quatro 
palavras de apresentação ficaram 
na memória de Annie para sem- 
pre. O extrangeiro levantou-se 
e, cortejando, disse palavras amá- 
veis, phrases galantes que ella 
não entendeu, desattenta do seu 
sentido, para só lhes gostar o 
som. 

Elle fallava lenta e cuidadosa- 
rriente, com essa escolha de ex- 
pressão que tem os que não são 
familiares com a lingua. A pro- 
nuncia rigorosa tinha um sotaque 
extranho, ao mesmo tempo surdo 
e forte, como voluntariamente 
constrangido. Mas em certas ré- 
plicas mais calorosas a emphase, 
que devia ser o fundo da sua 
lingua natal, soprava-lhe na gar- 
ganta em syllabas rugidoras e 
prolongadas, em notas de buzina 
de caçador perdido, retumbantes 
e doces. 

Annie olhava para elle e para 
a mãe alternativamente e corava 
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e sorria, eheia de confusão, e por 
fim sentou-se de fronte d'elle e 
bebeu-lhe as palavras, já captiva. 

O extrangeiro dizia as suas 
impressões de recemchegado, 
com a viveza e a justeza de quem 
traz na memória ainda fresca o 
vulto nitido das cousas lá fami- 
liares e aqui extranhas. 

A Sr." Broocks, que tinha via- 
jado, ouvia com indulgência, ria 
nos parallelos pittorescos, accen- 
tuava a differença das couzas 
que o viajante achava novas e 
que a Annie pareciam tão natu- 
raes e universaes como o sol 
brilhando de dia e os bicos de 
gaz durante a noite. 

De outro ella facilmente toma- 
ria por injuria ou irreverência a 
critica dos seus usos e costumes; 
não d' aquella bocca sonora e 
varonil, em que o riso não podia 
ser de escarneo. Elle era grande 
e forte e tinha as mãos brancas e 
finas. Tinha o gesto sóbrio e apro- 
priado, sem hesitações e o olhar 
direito e franco dava a impres- 
são de que fossem claros os seus 
olhos pretos, profundos e som- 
breados, como olhos de águia. 

Terminou a visita, o extran- 
geiro despediu-se, emprazado 
para logo, pois era um recom- 
mendado da familia na Europa; 
e mal atraz d' elle fecharam a 
porta, Annie dizia para a mãe, 
n'uma explosão de enthusiasmo: 

— Que homem encantador, 
maman! 

A Sra/Broock poz-se^a rir: 
— Ora graças! que a minha 

Annie começa a enamorar-se. 
E' que a isenção da filha até 

tão tarde a affligia como um si- 
gnal de estupidez mais do que 
de reserva do coração. N' esse 
ponto preferia ter de ralhar com 
ella e reprimir-lhe os desmandos 
de sentimento a vel-a perpetua- 
mente creança de vestidos com- 
pridos e olhos innocentes. 

(Continua). 

Notas e Noticias 

Grande contrabando 

Quando, no armazém n. 3 
das Docas, em Santos, se proce- 
dia á conferência de 10 quartolas 
de vinho, vindas da Itália pelo 
vapor «Polynesia», encontraram- 
se no fundo das duas primeiras 
quartolas conferidas, grande quan- 
tidade de seda, muitos relógios 
de ouro, jóias, etc. 

Devem ser conferidas as oito 
restantes. 

O contrabando vinha envol- 
vido em latas de folha e a marca 
das quartolas é P. V. 

Conferência de Haya 
O «Gü B/as», tratando da 

conferência de Haya, conside- 
ra a representação da Ameri- 
ca Latina nesse congresso co- 
mo um facto caracteristico e 
felicita o governo brasileiro 
por se fazer representar pelo 
sr. Ruy Barbosa, a quem cha- 
ma de jurista  eminente. 

O importante jornal consi- 
dera o Brasil uma potência e- 
minentemente pacifica, cujo pa- 
pel na America diariamente 
cresce de importância e está 
destinado a representar cer- 
to papel na conferência de 
Haya, em virtude do valor da 
bagagem jurídica que traz para 
as potências, certamente a 
doutrina do arbitramento, que 
já empregou por vezes, com fe- 
licidade, para resolver todos 
os seus couflictos internacio 
naes. 

O «Gü B/as» conclue o seu 
artigo com estas polavras: 

«Possam os congressos pa- 
cíficos revelar ao mundo civí- 
lisado e á velha Europa, os 
povos que vivem commerceiam 
e pensam á imagem da joven I 
America. i 

Peitoral de Cambará e Angico, 
soòerano remédio  contra   a   fos^Q, 

Jjronchiie e jfisfhma. 

Contrabandistas 
A policia da capital da repu- 

blica está na pista de perigosos 
ontrabandistas que fazem cons- 
tantemente dispendiosas viagens 
daqui para a Europa, costando 
que um dos contrabandos impor- 
tados se acha na alfândega, 
desembarcado de um vapor ex- 
trangeiro. 

As tarifas das alfândegas 
O sr. David Campista minis- 

tro da fazenda, npmeará uma 
commissão aíim de estudar as 
tarifas das alfândegas e propor 
as modificações que forem neces- 
sárias. 

I^Jaeia-Ol SSoclioo 
Poderosowlesinfectante, usado pa- 

11 ra lavagens de feridas, desinfecções 
!| em domicilio, etc. 
li  

Novas notas 
A casa da moeda está impri- 

mindo as novas notas de 20$000 
réis, de padrão egual ás das 
actualmenete em circulação. 

MYILLA RUQ054 
PQMADA e .EXTRACTO 

Único especifico contra a 

0RCH1TE (Inflammaçãodos 
escrotos). 

ADENlTE {ínflammação das 
virilhas). 

MAMMITE (ínflammação 
dos seios). 

PAR0TID1TE (Cachumbas). 
HEMMORROIDES, etc. 

E' medicamento hoje adoptado em 
fodos os hospitaes 

Preparado unicamente por 

L. QUEIROZ & C. 
Encontra-se em todas as Pharmacias 

PomadadeDavilIaRugosa 

Magnesia fluída Queiroz 
EMPREGADA NOS 

Hospitaes de Misericórdia de S. Paulo e Santos 
Medicamento único contra a azia (pyrosis; 

dyspepsias ácidas e gastralgias). 

A alta do Café 
Diz um telegramma de Bru- 

xellas: 
Na Câmara dos Deputados- 

o governo foi hoje interpella- 
do a respeito da participação 
que tem tido o Banco Nacio- 
nal nas manobras que visam 
a elevação dos preços do café. 

O ministro das Finanças de- 
clarou, então que o referido 
Banco não teve negociação al- 
guma com o Brasil, partici- 
pando apenas das operações 
as casas importantes. 

Para a queda dos cabellos -Thricól 

(Commumcação feita ao Centro Medico 
de Pelotas pelo Dr. F. W. Romano, era 
sessão de 20 de Outubro de 1904). 

«Chamo a attenção dos meus 
illustres collegas para um novo 
preparado da flora brasileira que 
tenho empregado ultimamente 
com excellente resultado no tra- 
tamento da Orchite e Epididy- 
mite aguda; refiro-me ao ex- 
tracto molle de Davilla Rvyosa 
vulgarmente conhecida por Capa- 
homem. 

Deparando com um artigo do 
Dr. Viriato Brandão no numero 
de 30 de Agosto de 1903 da Be- 
vista Pharmaceidica e Òdontolo- 
gica, de S. Fauio. no qual elle 
fez um estudo therapeutico e 
physioiogico da planta acima, ci- 
tando casos clínicos in-extenso, 
observados no hospital da Santa 
Casa de S. Paulo pelo Dr. Al- 
cino'Braga e na clinica particu- 
lar por si próprio, e outros col- 
legas, dizendo que os resultados 
foram sempre co>..staiiíen, raph 
do,", convincentes e que, si não 
fosse o abuso que se lem feito 
do termo, não hesitaria em de- 
nominar a Davilla Bugosa o ver- 
dadeiro especifico da moléstia — 
resolvi, mandar vir o medica- 
mento preparado pelo pharma- 
ceutico L. M. Pinto Queiroz, de 
S. Paulo. 

Effectivamsnte em Iodos os ca- 
sos de Orchite blenorregica agu- 
da com ou sem Epididynite, nos 
quaes àppliquei, o resultado foi 
sempre magnífico, a dor intensa 
diminuindo, a temperatura bai- 
xando e o paciente em poucas 
horas accusando algum bem es- 
tar. Em dois casOs de orchite 
chronica aonde existia grande 
hyperplaxia do orgam (não sy- 
philitíca), .a diminuição tomou- 
se sensível após a sua applicação. 

Devido á sua acção physiolo- 
gica de analgésico local e vaso 
constrictor, o Dr. Viriato Brandão 
obteve também bons resultados 
no tratamento de Hermorrhoides 
e outras phlebites e variceg. 

Emprega-se o extracto molle 
da Davilla Rugosa em forma de 
pomada a 50 por cento fazendo 
duas applicações por dia. 

O Dr. V. Brandão também 
aconselha internamente em pílu- 
las de 0.25 cada uma de 2 em 
2 horas. Como a sua applicação 
externa sempre deu-me bom re- 
sultado, ainda não a empreguei 
dessa maneira. 

Alguns pormenores sobre a 
historia natural de uma planta 
tão útil não serão sem interesse. 

Ella pertence á familia das Dil- 
leniaceas gen., davilla esp. da- 
villa Rugosa,—davilla hraziliana 
(DE CANDOLLE); (O nome é de- 
rivado de Pedro Francisco Da- 
villa, naturalista peruano, morto 
em 1805). E' um cipó hirsuto. 
Habita os Estados de S. Paulo, 
Minas e Rio de janeiro, sendo 
vulgarmente conhecido pelo no- 
me de cipó do caboclo, cipó ca- 
rijó, satnbaibinha etc; o nome 
euphonico e expressivo de capa- 
homem só lhe é dado em S. 
Paulo. 

um lustro, um brilho admi- 
rável, quando exempto de uma 
parte resinosa, que temo gran- 
de inconveniente de irritar o 
couro cabelludo. 

Não poupando sacrifícios, 
conseguimos em nosso labo- 
ratório, não somente expurgar 
o petróleo dessa parte nociva, 
como ainda addicionar-lhe sub- 
stancias que mais augmentam 
a sua acção tônica. O cheiro 
pouco agradável do petróleo 
natural, desapparece por com- 
pleto    no    nosso   Petróleo 
Americano, escrupulosa- 
mente desinfectado e perfu- 
mado. 

Grande numero de attes- 
tados de pessoas que tem feito 
experiência do nosso Petro/eo 
Americano, são accordes em 
affirmar as suas propriedades 
antisepticas e regeneradoras, 
demonstradas- em sedosas, fle- 
xíveis e abundantes cabel- 
leiras. 

Dentre os innumeros attes- 
tados recebidos destacaremos 

,PEROLA5 LITERÁRIAS 

A SULAMITA 

Ego dormio, et cor raeum vigilat. 
.    Cântico dos Cânticos. 

Quem anda lá por fora. pela vinl^a, 
)ia sombra do luar meio encoberto, 
Subfil nos passos e espreitando incerto, 
Com brando respirar de criancinha? 

Urri son/jo me acordou... não sei que tintja... 
pareceu-me serjtil-o aqui tão perto... 
Seja alta a noite, seja qunj deserto, 
Quem anja até em sontjos advinha... 

JVfoças da minha terra, ao meu amado 
Correi, dizei-ltje que eu dorrqia agora, 
Jvfas que pôde ir contente e descansado, 

Pois se tão^cedo adormeci, conforrrie 
€' meu costunje, olhae, dormia embora, 
porque o njeu coração é que não dorme... 

ANTHERO DE OUENTAI. 

PETRÓLEO iEfllCAi 
Desinfectado   e  Depurado 

Loção agradável, tônica e antiseptica 

Cura radicalmente a caspa, evita a 
queda dos cabellos, tornando-os macios, 
flexíveis e brilbantes, conservando-lhes 
a cor primitiva. 

A abundante cabelleira de 
que são dotados todos os in- 
divíduos que trabalham nas 
minas de petróleo, e mesmo 
os que habitam as proximi- 
dades das grandes jasidas 
desse mineral, dispertou a at- 
tenção de illustrados dermato- 
logos que, após acurados es- 
tudos e 'sabias experiências, 
demonstraram que á acção 
desse óleo sobre o couro ca- 
belludo, devia-se attribuir a 
Inalterável côr e invejável bri- 
lho caracteristico dos habi- 
tantes dos centros do Petro- 
/eo nos E. Unidos e na Rou- 
mania. 

De facto, o petróleo possue 
propriedades chimicas que li- 
bertam o couro cabelludo de 
um interminável numero de 
causas cujos immediatos efei- 
tos são a calvice precoce : 
destroe as pelliculas, supprime 
as comichões, fortifica e rege- 
nera   os   cabellos  dando-lhes 

o de distineto cavalheiro resi- 
dente no Rio de Janeiro, que 
teve a gentileza de nos enviar 
a sua photographia a qual 
reproduzimos. 

Snr. ROBERTO B. DA CUNHA 

I//m. Sr. L. Queiroz & C. 

Saudações cordeaes. 

Amigos e Srs. 

Soffrendo ha annos de im- 
pertinente caspa e conseqüente 
queda de cabello, tenho em- 
pregado para os debellar os 
mais afamados tônicos que nos 
vem do extrangeiro com pom- 
poso reclame, vistoso rotulo 
e agradável .perfume, única 
cousa que para mim os torna 
reconmendaveis. 

Bem a pesar meu não con- 
seguia libertar-me dessa im- 
pertiginosa secreção, ao posso 
que meus cabellos, de pretos 
que eram, tornavam-se bron- 
zeados, pastosos, continuando 
a cahir cada vez mais. 

Indifferente, como a maior 
parte dos brasileiros a tudo 
quanto provem do abnegado 
esforço de intelligentes patrí- 
cios, confesso que reluetei em 
fazer uso do vosso Petróleo 
Americano, quando pessoa 
amiga me indicou esse pre- 
parado, garantindo-me a sua 
efficacia; — é essa a razão por- 
que expontaneamente vos di- 
rijo esta, afim de agradecer- 
vos o benéfico effeito que em 
mim produziu o vosso prepa- 
rado, reparando consciencio- 
samente a minha falta para 
com o vosso magnífico pro- 
dueto que eu reputo superior 
ás vulgaridades que nos vêm 
do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 
frascos, sinto-me liberto da 
terrível caspa; cessou a queda 
periódica do cabello, ao passo 
que vae adquirindo a sua côr ne- 
gra, admiravelmente lustrosa, 
sem comtudo engraxar os ob- 
jectos em contacto com a ca- 
beça. 

Reiterando os meus since- 
rosj agradecimentos, sinto-me 
jubilòso em render homena- 
gem singela embora, mas fran- 
ca e leal aos vossos incontes- 
táveis méritos, autorisando-vos 
a fazer desta o uso que lhes 
convier porquanto folgarei em 
ver confirmada por milhares 
de victimas como eu, a mara- 
vilhosa acção do vosso Pe- 
tróleo Americano, sobre 
o couro cabelludo; e isso, es- 
tou certo, o farão todos quan- 
tos delle uso fizerem. 

Sou com a maior considera- 
ção 

De V. S. 
Att.» Ven01, M." Obr.0 

(Ass) ROBERTO B. DA CUNHA. 

Leveraente perfumado, o PETRÓLEO 
AMERICANO, possue ura agradabilissi- 
rao aroma. E' incojitestavelménte o me- 
lhor preparado para os cuidados diários 
da cabeça porquanto fortalece, con- 
serva a cor natural dos ca- 
bellos e regenera por com- 
pleto aquelles a quem os innumeros 
parasitas da pelle hajam reduzido já 
a ura estado desesperador. 

Pomada antí-ephelica 
Esta pomada pode ser considerada 

como o único especifico das saídas e 
manchas da pelle porque, em todas 
as vezes que tem sido empregada, 
nunca falhou. 

Ella clareia a pelle,, deixando-a 
macia e avetludada. 

Modo de usar: Untar á noite as 
sardas e manchas. 

CANCROCIDA MOURA 
O grande remédio para curar feridas de 

qualquer natureza!!! 
Em toda a casa de familia, em 

todo o quarto de solteiro deve- 
rá se encontrar um frasco'sdeste 
prodigioso remédio! 

Elle cura rapidamente, ]sem o 
auxilio de pós e nem de poma- 
das, as Ulceras syphiliticas, fe- 
ridas rebeldes, erysipela, feri- 
mentos, darthros, queimaduras 
cortaduras, variola, feridas na 
língua e na garganta,  etc, etc. 

O Cancrocida ilfoítraaugmenta 
todos os dias a sua^importancia 
pelo seu effeito prompto na cu- 
ra radical dos cancros venereos 
e feridas, pois destroe as subs- 
tancias septicase virulentas, com- 
prime os vasos, coaluga as ma- 
térias pútridas e faz desappare- 
cer com immensa facilidade os 
virus e micróbios. 

Âs ulceras syphiliticas, feri- 
das rebeldes, erysipela, ferimentos, 
dartrhos, queimaduras, cortadu- 
ras, varíola, em pouco tempo 
são radicalmente curados. 

Ulceras syphiliticas,  feridas rebeldes 
Para a cura das ulceras syphi- 

liticas e as feridas rebeldes, o 
Cancrocida Moura deve ser appli- 
cado puro duas o três vezes ao 
dia, tendo-se o cuidado de pro- 
ceder-se o asseio com água mor- 
na, antes de cada curativo. 

Neste caso deve-se usar o 
Elixir de Piraguaya Composto 
como depurativo do sangue. 

Feridas no nariz 
Faça-se injecção nazal três ve- 

zes ao dia com Cancrocida Moura 
e água, partes iguaes. 

Com este tratamento em pou- 
cos dias está terminada a cura. 
mas é bom continuar por mais 
algum tempo, afim de não voltar 
o incommodo. 

Eczema 
E' uma affecção cutânea ca- 

racterizada por pequenas vesi- 
culas, muito próximas umas das 
outras, causando formigamento 
na pelle. H 

O Cancrocida Moura app 
cado puro três ou quatro vez 
ao dia faz desapparecer em ti 
o quatro dias. Em caso chroni 
pode demorar mais a cura, rr 
em poços dias está terminada. 

Queimaduras 
Traga-se o logar da queirr 

dura sempre molhado com Ca 
crocida  Moura; secca prompt 
mente e impede ficar signal. 

Cortaduras e ferimentos 
Duas ou trez applicações de 

Cancrocida MoMra impede a in- 
flamação, e a purgação, eufando 
promptamente. 

ATTESXADO 
Attesto que por diversas veses 

tenho applicado na minha cli- 
nica, em caso de ulceras syphi- 
liticas, cancros e outras moléstias 
da pelle, com excellente resultado, 
o Cancrocida Moura, excellente 
preparado antiseptico do phar- 
macentico Fernando Nogmira de 
Moura. 

S. Paulo i? de jMarço de ISçJ. 

UR. LUIZ FELIPPF, JARDIM. 

1 frasco. 
1 dúzia. . . 
Feto correio 

PREÇOS 

2$000 
20S000 

3$000 
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(Privilegiada por S. S. M. R. R. de Hespanha) 

Esta excellente Água é conhecida em S. Paulo desde o anuo de 1883 
e afamada pelos seus maravilhosos effeitos, sendo a única que tem accei- 
taçao em todas as cortes da Europa e nas Republicas da America. 

A verdadeira Água de Barcelona conserva a pelle com a frescura 
da mocidade, evita as rugas precoces, tira as sardas, pannos e todas as 
manchas da pelle, communicando a cutis da face, assim como a de todo o 
corpo, um tom suave e delicado. 

Com o seu uso a pelle crestada polo calor ou picada pelos insectos 
torna-se em pouco tempo macia e perfeita. Ella promove a cicatrisação rápida 
das ulceras indolentes, cura a irritação dos darthros, faz desapparecer o 
prurido ou comichões e toda irritarão produzida por uma causa qualquer. 

Os bons effeitos d' esta preciosa Água não se limitam simplesmente ás 
Damas; ella convém egualmente aos Cavalheiros porque applicada no 
rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, cura as escoriações e evita 
as moléstias cutâneas que poderiam ser transmittidas pelas navalhas. 

MODO DE USAR : Agite-se bem o frasco, antes de servir-se, e 
embeba-se uma pequena esponja ou um panno bem limpo e passe-se bran- 
damente na pelle, até se obter a alvura e a bellezza desejadas. 

Nos casos de escoriações, darthros e ulceras, deve-se fazer duas appli- 
cações por dia com um pouco de algodão hydrophilo. 

Para evitar as moléstias transmittidas nas casas de barbeiros, deve-se ap- 
plicar a Pérola de Barcelona com uma esponja logo depois de feita e barba. 

Esta água encontra-se á venda em todas as Drogarias, Pharmacias, 
Barbarias e Perfumarias do Brazil. 

São nossos únicos depositários para toda a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil os  Snrs: 

L.  QUEIROZ  & CIA. — Drogaria Americana 
Rua Direita, N. 10-B — S. PAULO — Preços: I frasco 3$000, I dúzia 30$000. 

MT Preço de um frasco pelo Correio 4$500 ~3m 



O   SUL   AMERICANO 

Um grande remédio 
Nós outros brasileiros somos 

sempre indifferentes ás preciosi- 
dades existentes em nosso paiz. 
e nos extasiamos diante das vul- 
garidades que nos vêm do extran- 
geiro. 

Este raciocínio nasceu do pouco 
caso que fazemos da nossa ri- 
quissima flora e dos inexhaurives 
thesouros therapeuticos que ella 
encerra. O pequeno numero de 
plantas medicinaes, cuja acção 
therapeutica é mais conhecida, 
difíicilmente tem conseguido pren- 
der a attenção dos nossos mé- 
dicos. 

Entre estas plantas sobresahem 
a Sucupira branca, a Davilla ru- 
gosa, o Oipó summa, a Charrui- 
nha e outras. 

A sucupira, cujas sementes bal- 
samicas maceradas com aguar- 
dente constituem um bom remédio 
contra o rheumatismo, foi estu- 
dada chimicamente pelo pharma- 
ceutico L. Queiroz, que consta- 
tou a acção benéfica d'esta plan- 
ta não só contra o rheumatismo, 
como também contra as moléstias 
da pelle e as do estômago. 

Associando a Sucupira com as 
sementes de colchico e o iodu- 
reio de lithio, compoz o pharma- 
ceutico Queiroz um elixir que 
tem-se revelado tão efficaz contra 
o iheumatismo, em todas as suas 
formas, que durante os 12 annos 
que elle é conhecido ainda não 
houve Um só caso de insuccesso ! I! 

0 elixir de Sucupira Composto 
de Queiroz é a única salvaguarda 
para os doentes que, cançados 
de recorrerem aos outros remé- 
dios, desesperam de obter a cura. 

Em Poços de Caldas é este 
Elixir receitado pelos distinctos 
médicos Dr. Pedro Sanches, Fa- 
ria Lobato e David Ottoni, os 
quaes attestam á sua efficacia. 

Em Campos o Barão de Mira- 
cema actual senador federal, e o 
Dr. Pereira Nunes, conhecido de- 
putado, o aconselham aos seus 
doentes conforme o attestam. 

Em São Paulo o Dr. Miranda 
zevedo, Viriato Brandão, A. Zu- 
üm, A. Medeiros, Alberto Sea- 
a,   A.  Fajardo,  Corte   Real   e 
itos outros prescrevem este Eli- 

;   aos  seus  doentes,   obtendo 
mpre magníficos resultados. 
Diante de tantas confirmações 

^ sua efficacia, nenhum doente 
íverá desesperar de obter a sua 
ra antes de tomar o Elixir de 

jcupira Queiroz. 
Como se deve usar este remédio: 

Os adultos tomarão 2 á 3 colhe- 
radas, das de sopa, do elixir puro 
ou misturado com água. 

As creanças usarão 2 colheri- 
nhas das de chá, misturadas com 
água. 

Quando houver dores fortes, 
convém usar em fricções cf Opo- 
deldoc de Sucupira Queiroz. 

Dentes alvos e sãos 
Hygiene da bocea 

Entre os numerosos prepara- 
dos dentifricios que importamos, 
poucos são os que não contém 
ácidos ou substancias taes como; 
pedras pomes, coral rubro, ossos 
de Siba, etc. que, pela sua ri- 
gidez, atacam o esmalte dos den- 
tes favorecendo, por esse modo 
a invasão da caiie. 

Com o intuito de evitar esse 
inconveniente e querendo pro- 
porcionar ao publico un denti- 
fricio capaz de alvejar os dentes 
e de bem conserval-os, sem al- 
teiar-Ihes o esmalte, preparamos 
uma pasta saponacea e uma 
água ou elixir a que demos o 
n "ime de Odolina. 

Esses preparados mereceram 
a approvação dos illustrados pro- 

fissionaes Dr. Emilio Mallet e 
Vieira SaJgado, dignos profes- 
sores da Escola de Pharmacia 
e Odontologia de São Paulo, e 
de outros distinctos cirurgiões 
dentistas. 

A Odolina é pais, o dentifricio 
ideal; a pasta alveja e conserva 
os dentes, e a água destróe os 
germens, conserva as gengivas e 
perfuma o hálito. 

Preços: 
Odolina —Elixir  frasco 2$000 
Odolina —Pasta-pote      2$000 
Odolina— Pasta-bisnaga 1$500 

As Mães de Família 
A inconstância do clima em 

algumas cidades do Estado de 
São Paulo e o abaixamento rá- 
pido da temperatura, são sempre 
causa de resfriamento nas crean- 
ças, o qual mais tarde se traduz 
em uma bronchite capillar, de 
resultados   quasi   sempre fataes. 

Deveis, pois, logo que notar- 
des os primeiros symptomas do 
resfriamento em vossos filhinhos, 
sustar a marcha da moléstia dan- 
do-lhe um sudurifico e, logo em 
seguida, uma colherinha de chá. 
de 2 ou de 3 em 3 horas, do 
Xarope das creanças, remédio 
popularissimo em São Paulo, 
onde é conhecido ha mais de 
30 annos. 

Este xarope, de nossa proprie- 
dade exclusiva, é por nós pre- 
parado com todo o esmero o é 
dosado especialmente para as 
creanças. 

Elle cura a íosse, a bronchite, 
a rouquidão, facilita a elimina- 
ção do catharro e, sendo empre- 
gado em tempo apportuno, evita 
a coqueluche. 

Encontra-se em todas as phar- 
macias dos interior. 

Preços; 
1 frasco 1$500 
Dúzia 15$000 

0 Cipó Summa ou Píraguaya 
E' por todos conhecida a abun- 

dância de plantas medicinaes na 
flora brasileira. Algumas existem 
que são verdadeiros específicos 
em diversas moléstias. Assim é, 
por exemplo, o Cipó Summa, 
Piraguaya ou Anchietèa Salu- 
taris. 

Conhecidas já de longa dacta, 
pelos índios e pelos sertanejos, 
as extraordinárias virtudes d' esta 
planta contra a SYPHILIS {bou- 
bas, feridas, moléstias da pelle, 
etc.) ellas chegaram até nós, tra- 
zidas de bocea em bocea pelos 
doentes que beneficiavam das 
suas propriedades. 

Verificando, por experiências 
feitas, a realidade da acção the- 
rapeutica d'esta prodigiosa planta, 
resolvemos divulgal-a !preparan- 
do os dous produetos: 

Anchietèa Granulada e 
Elexir de Piraguaya Composto 

O primeiro é um extracto do 
Cipó Suma misturado com assu- 

car e granulado, repsesentando 
peso egual na planta. 

Não tem composição alguma 
e é destinado ao tratamento das 
moléstias da pelle: darthros, ec- 
zem^, etc. Pode ser dado ás 
creanças de qualquer edade. 

E' ligeiramente purgativo. 
No segundo — o Elixir de Pi- 

raguaya Composto, formula do 
fallecido pharmaceutico Rodol- 
pho Rodrigues, o Cipó Summa 
está combinado a diversos me- 
dicamentos que augmentam a sua 
acção curativa, e fazem d?este 
preparado o mais poderoso re- 
médio para curar a syphilis em 
todas as suas manifestações.[ 

Assim, pois, o Elixir de Pira- 
guaya é aconselhado contra : 

Moléstias da pelle, 
Syphilis! 
ülceras syphüiticas, 
Darthros e Eczemas, 
Rheumatismo syphiliticoe mór- 

phéa (de origem syphilitica) etc. 
Preços 

1 Garrafa.    .    .    .    4$000 
12       »     .    .    .    . 40$000 

SYMPATHISMO 

I PORQUE SOU SYMPATHIS IA 1 

Se a formosura nasce para 
1 avassalar o coração—como diz 
um philosopho—a nossa perfila- 
da deve reinar em todos que a 
conhecem, ainda que de neve ou 
granito. Morena, de olhos casta- 
nhos, escuros, bem rasgados, che- 
ios de uma doçura infinita e ar 
queados por umas tênues som- 
brancelhas negras; dá-nos a im- 
pressão dessa creação sublime 
de Júlio Diniz, a filha do João 
da Esquina. Elegante, d'uma for- 
mosura irreprehensivel de formas, 
ella inspiraria o immortal Ticia- 
no a produzir uma nova Magda- 
lena, essa expressão sentida do 
gênio humano. Na dansa, nervo- 
sa sempre, os seus olhos brilham 
como se fossem duas estrellas a 
illuminar a nossa alma entriste- 
cida. E como se tanta formosura 
fosse pouca, quando abre a sua 
bocea, uma bocea talvez um pou-1 
co grande, tendo a brincar-lhe nos 
lábios  a  candura  e a bondade I 

SULFURAL 
Para preparar extemporaneamente BANHOS SULFUROSOS 

que substituem os de POÇOS DE CALDAS 
e, como elles, agradáveis, unetuosos e efficazes em todas as moléstias da 
pelle, Rheumatismos, Anemia, Chloróse. Escrophulas,  Paralysias^ etc. 

O Sulfural nao tem o cheiro desagradável dos outros banhos sulfii- 
rosos e nSo é, como elles, cáustico ou irritante. Elle constitue um excel- 
lente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado em domicilio, 
servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco é a dose para um banho de 200 litros 
de água tépida. 

1 Frasco i$500, pelo Correio 2$500 — 12 Frascos ISSOOü 

Encontra-se em todas as pharmacías e casas de banhos 
Fabricado unicamente por L QUEIROZ & COMP. 

Deposito Geral; DROGARIA AMERICANA, Rua Direita, 10-B — S. PAULO 

mm nvm PARA   JARDINS 
Hortas  e   Pomares 

L. QUEIROZ & Cia - SÃO   PAULO. 
 OJ 

?ÇKE0Lm/1 PAULISTA9 
Preparada por L. QUEIROZ & C.la 

O melhor e o mais barato dos desinfectantes 
PARA   A   DESINFEGÇÃO 

de Casas particulares, Fabricas, Officinas, Hospitaes, Gocheiras, Galiinlieiros, etc. 

DOSE E MODO DE EMPREGO: 

é 

Para latrinas e águas servidas: 
(2 colheres, das de café, de Creolina Pau- 

lista em 1   litro   d'água).   Uma   quarta 
parte desta mixtura applicada 2 ou  3 
vezes por semana. 

Para Hospitaes, Fabricas, Officinas, etc: 
(2 colheres de café em meio litro d'agua). 

Aspergir, freqüentemente. O liquido não 
mancha o soalho. 

± 

Para cocheiras i 
(2 colheres das de sopa em 4 litros d'agua). 

Para gallínhelros: 
(1 colher das de sopa em 1 litro  d'água). 

Regar o chão com esta mixtura. 

Para o tratamento dos anlmaes: 
carneiros, porcos, 

bois, cavallos, c es, 
(te: 

VK 

Solução a 1 por cento, isto é, meio litro 
de Creolina Paulista para 50 litros de 
água, em loções ou applicação local, 
contra as feridas, sarnas e para destruir 
insectos parasitas. 

Para curar a bicheira no gado: 

Applicar uma solução á 2 por 100. 
Para destruir os parasitas que atacam as 

Arvores fruetiferas, Vinhedos, Roseiras 
etc, pulverisar as plantas, de manhã 
e á tarde, com uma solução a 1 
por 100. 

? 

PREÇOS EM S. PAULO: 

Lata com    1 kilo    ....     1$500 ^ Frascos de 100,0   .   .   Um        $500 
Caixa   „    50 latas ....   50$000 J^        „ „     „        .   .    Dúzia 4$000 

t^)Ç>r—íQÇM— 

dos anjos, deixa vêr duas filas 
de dentes brancos, semelhando 
dois rosário de marfim, graças 
á magnífica pasta dentifricia Odo- 
lina, a predilecta de seu luxuoso 
toucador. sanetuario explendoro- 
so onde conserva com meiguice 
o famoso elixir que a torna as- 
sim irresistível—fazendo com 
que o seu todo nos transporte 
muitas vezes ás regiões celestes, 
onde volitam anjos como Ella, 
talvez menos formosos, porque, 
não possuem esse talisman ter- 
restre, A Água da Belleza — a 
pérola de Barcelona, cuidadosa- 
mente preparada por L. QUEIROZ 
& COMP., a quem Dulce, a minha 
encantadora amada, deve o se- 
tinoso de seu rosto, o nacarado 
de seus lábios. . . 

Sou sympathista porque attri- 
buo ao aroma inebriante que de 
ti se desprende, ao famoso Thri- 
col com que perfumas teus lindos, 
negros cabellos, esta paixão que 
me devora, encantadora Dulce!... 

S. Paulo, março de 1907. 

PlNTASILGO   DAS   BARREIRAS. 

A grande descoberta do prof. 
Metclinikoff - Peçam informa- 
ções reservadas a L. Queiroz 
& Comp. 

Emplastros Porosos Electrico 
IDIE 

FR A N KLI N 
Para tornar mais efficaz e mais 

enérgica a acção curativa dos Em- 
plastros PorOSOS os Senhores 
Bauer & Black lembraram-se de 
reforçal-a por meio de uma fraca cor- 
rente electrica, produzida por uma pilha 
secca junta aos mesmos emplastros. 

0 resultado obtido excedeu a sua 
expectativa e os Emplastros Elec= 
tricôs de Franklin obtiveram tal 
suecesso nos Estados Unidos, no 
México e na Argentina que a sua 
venda hoje se faz em largq escala. 

Não lia dor que resista á applicação destes Emplastros 
ELLES CURAM RAPIDAMENTE : 

T^heumaf/smos, }fevralgias, T)ores nas costas, Co~ 
licas uierínas, j)or de cadeiras, ])or de rins, 
J)or no figado, J)or no peito, etc. etc. 

Preço de cada Emplastro Electrico:  Rs.   1$500 
WT pelo Correio "Wl 

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

É: 

DEPOSITÁRIOS   GERAES   PARA   O   BRASIL 

L QUEIROZ 8c Comp. 
SfeC 

Electuario Tenifugo R. aRp—ues 
ü mais enérgico^ efficaz e inoffensivo de todos os remédios contra 

A   5 0L1T/IRM 
Cura rápida. Cura rápida. 

;P:R,:EIçOS = 
7 frasco 5$õ00 — pelo Correio 8$000 

/\GUA INGLEZA DE QUEIROZ 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

LUIZ   M.   PINTO   DK   QUEIROZ 
Prof. da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

Medicamento destinado especialmente aos cenvaiescentes de moléstias agu- 
das, febres de mau caracter, ás parturientes para levantar-lhes as Forças e abrir 
o apetite, e aos neurasthenicos para tonificar o systema nervoso. 

Encontra-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 
Únicos deepositarios: 

L.  QUEIROZ & C.a, Rua Direita, ioB, S. Paulo 

Jodos os produetos aqui annunciados encontram-se a venda nas principaes pharmacias e 
drogarias do J^rasil e, principalmente, nas seguintes casas: 
BAHIA: Manuel S. Carneiro & C, Rua das Princezas - RIO DE Janeiro: J. M. Pa- 

checo & C, Rua dos Andradas, 59; Adolfo U. Xavier, Rua de S. Pedro, 57; Ramos 
Sobrinho & C, Rua do Hospicio, 5A; Casa Cirio, Rua do Ouvidor, i49A-PORTO 
ALEGRE: com os nossos representantes Monteiro & Dias, Praça da Alfândega, 10 
e em todas as drogarias e pharmacias. 

S. Paulo - DROGARIA AMERICANA ■ L. Queiroz & C. 
fca«—^^^^^^a^^^^^^^.——^J-.—||rri—rr-1—1|—m 11|—rriiirTT~rirTn'^Tn^rii'>iiwiiw>rtwi^ii^i»^iiwiiriwiii]iBiiiiiwwriiiwwwiw^i<iiwiwwiwiiiiimiLiijtiii<irwriirw"ijrriwTrw—mrwrinnrnn—■—^———n" —~—-~-^-~—..—~—J 
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Secção Agrícola 
CTTJrjHO 

Observações geraes 
Conclue-se o preparo do ter- 

reno para as plantaçõas de 
Agosto e Setembro. Continua- 
se o corte de madeiras. Embora 
inconveniente, podem-se ainda 
fazer roçadas e derrubadas. 

« 
Grandes culturas 

Colheita do café. Nada se 
planta ou transplanta. 

Pequenas culturas 
Podam-se as videiras, sub- 

stituindo as vinhas doentes e 
mortas e esticàm-se o^ fios para 
as parreiras. 

Com excepção de bacellos, 
nada mais se planta. Entre- 
tanto, em outras localidades 
plantam-se legumes e batata 
ingleza e colhem-se as batatas 
de Maio. 

Criação 
Castram-se animaes. Cho- 

cam-se ovos. 

AMERICANO 
  *-  

O Dr. Clemente Ferreira, o grande apóstolo da 
lucta contra a tuberculose, diz o seguinte : 

« Attesto que o preparado denominado 77;;/- 
cól, fórmula do distincto especialista Dr. Paula 
Lima, proporciona reaes vantagens no tratamento 
de seborrhea secca do couro cahelludo e es/oliação 
pellicular secca ou steatoide As regiões pillosas 
e nas alopécias pelliculares, tão freqüente na pi- 
tyriasis gra.xo, manifestação mais commum no 
sexo feminino. 

No meu modo de ver o Thricôl constitue um 
bom agente modificador em casos taes e merece 
ser recommendado de preferencia aos preparados 
similares que nos vem do extrangeiro. 

O referido é verdade e o affirmo sob a fé do 
meu grau.    , 

S. Paulo, 20 de Julho de 1905. 

Dr. CLEMENTE FERREIRA. 

O Dr. Leonidio Ribeiro assim se exprime: 
« Attesto que o preparado lojix-qx formula do 

TBJT9A9V 

casas de r-" 

Preços: 1 vidro 4$000 — 1  dúzia 40$000 

illustre collega Dr. Paula Lima, conhecido espe- 
cialista, e habilmente manipulado por V., é de 
resultado efficaz nas moléstias do couro cabelludo, 
como tenho tido occasião de verificar em muitos 
doentes da clinica civil e até em pessoas de mi- 
nha familia. 

Pode V. fazer d'esta o uso que lhe convier 
S. Paulo, 3 de Abril de 1905. 

Dr. LEONIDIO RIBEIRO. 

O Dr. Valentim Brown, digno inspector sani- 
tário, declara : 

« Attesto que tenho empregado o Thricól, fór- 
mula do «Dr. Paula Lima, tendo conseguido os 
melhores resultados contra a queda dos cabellos. 

O Tricól, além de ser um especifico, é uma 
excellente loção de toilette pelo seu agradabilis- 
simo perfume. 

Podeis fazer d'este o uso que lhe convier. 
S. Paulo, 4 de Abril de 1905. 

Dr. VALENTIM BROWN. 

Não haveíá mais s A grande .descoberta do prof. Metohnikoff. 
_      Peçam  instrucções reservadas a L. 

QUEIROZ & C.a 

PROPHYLINA 
Preservativo infalliv/el contra a syphilis 

e as moléstias Venereas 

Descoberta do Professor Metchnikoff do instituto Pasteur de Paris 

A syphilis e as moléstias venereas 
Dentre as moléstias contagiosas a syphilis e as moléstias ve- 

nereas são as que mais apavoram a espécie humana. De facto 
si attentarmos um momento nos estragos profundos que causa a 
syphilis no corpo humano, si lermos attentamente qualquer des- 
cripção dos accidentes secundários e terciarios da terrível infecção, 
um verdadeiro terror se apoderará do nosso espirito, diante da 
possibilidade facillima com que podemos ser victimados por ella. 
E não é outro o motivo da creação das inúmeras ligas antisy- 
philiticas em todo o mundo civilisado. A syphilis fere primeira- 
mente o indivíduo, acabrunhando-o e devastando-o com o poly- 
phormismo das suas manifestações maléficas, que tem quasi 
sempre por fim a loucura, a paralysia geral, o tabes, as paraly- 
sias parciaes e o anniquilamento completo do indivíduo. Além 
disto abre o campo para a tuberculose, não só pela debilitação 
geral do systema orgânico, como pela possibilidade de localísar- 
se no pulmão e franquear o accesso á tysica. 

Uma vez contrahida é dífficil fugir ao seu martyrologio. Ataca 
todos os órgãos, do cérebro ao coração, vai estabelecer os seus 
reductos nos pontos mais íntimos do nosso organismo e já en- 
cantoada numa sclerose gommosa, já desabrochando pela pelle 
em papoulas e nodulos, faz sentir o seu jugo pesado. Depois de 
ter ferido o indivíduo vai ferir a sua geração, provocando abortos 
e partos prematuros, com infecção da mulher que descuidadamente 
extendeu a sua mão de esposa ao syphilitico. 

O casamento do syphilitico é sempre desastrado e a sua de- 
scendência, quando não é aniquilada durante a gestação, cresce aty- 
píca e retardada, com o idíotísmo e as taras nervosas que a tor- 
nam inapta á lucta. 

O tratamento da syphilis é longo e dífficil. Fournier, o emi- 
nente especialista, affírma que o syphilitico, só se pôde casar ao 
fim de cinco annos de um tratamento enérgico e continuado. 

Prophylaxia da syphilis 
Hoje, porém, o pavor deve ser menor, pois a sciencia está 

armada de novos recursos para evitar a propagação do terrível 
mal. Esta descoberta é devida ao espirito humanitário do pro- 
fessor Metchnikoff, uma das glorias da Medicina Franceza e um 
dos luminares do Instituto Pasteur de Paris. 

, O eminente professor experimentou a sua descoberta, pri- 
meiramente em macacos. Dividiu estes animaes em duas series. 
Na primeira serie inoculou um pouco de puz proveniente de uma 
ulcera syphilitica e meia hora depois, applicou a pomada de 
sua formula. Na segunda serie de animaes fez exclusivamente a 
inoculação do puz syphilitico. 

Dos animaes da primeira serie nenhum contrahiu a syphilis, 
ao passo que todos os animaes da segunda serie, dentro de poucos 
dias apresentaram os signaes evidentes da syphilis. Era um verdadeiro 
triumpho! Subsistia porém uma duvida e era de saber si no homem 
o facto se passaria identicamente. Foi então que um abnegado 
estudante de Medicina offereceu o seu corpo para experiência. 
Metchnikoff poude pois fer a ultima verificação da sua experiência. 
Inoculou com puz syphilitico ao abnegado e joven heróe da scien- 
cia e fez meia hora depois a applicação do seu remédio. O re- 
sultado foi completo; o paciente não contrahiu a syphilis. 

Ficou portanto provado claramente que quem tivesse a pre-k 
caução de usar do referido remédio, poderia zombar da syphilis. 

A Prophylina 
é justamente feita de accordo com a formula do eminente Mestre 
e ninguém deve deixar de usal-a, pois mais vale prevenir do que 
curar. Das nossas observações, que não podemos publicar por 
não nos ser possível citar nomes, nasceu-nos profunda convicção 
da verdade das  experiências de Metchnikoff e  offerecemos hoje 

ao publico a Prophylina, vencendo preconceitos absurdos, certos 
de prestarmos um relevante serviço ao publico. 

MODO DE USAR: acompanha cada frasco um prospecto com 
todas as indicações. 

PREÇOS: 
1 tubo rs.     1,000 

12 tubos rs.   10.000 
Pelo correio 1 tubo   .   rs.     1.100 

A' venda em todas as Pharmacías e Drogarias do Brazil 
e em casa dos fabricantes 

L. QUEIROZ & C.™ 
Rua Direita n. 10-B, S. Paulo—Brasil 

MAQNESIA FLU1PA QUEIR02 
E' a única usada nos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia de 

S. Paulo, Santa Casa de Misericórdia de Santos, e é usada também no 
Hospital Militar e no Isolamento e na maioria dos hospitaes do Estado de 
S.  Paulo. 

A nossa magnesia é bem saturada de gaz carbônico, sendo por isso 
muito agradável. E'a única fabricada no Estado e, também, é a mais barata. 

Cada caixa com 100 frascos 6o$ooo. 

L.   QUEIROZ   &   C.IA W 
Drogaria Americana 

JKviía Olreitír», IV. IO B — ÍS. TPA.XJI^O 

^^lí^P^^ 
Premiados na Exposição Agrícola de S. Paulo, com o Dipioma de Mérito de i .a CLASSE 

Productos para a IE ^ 

Horticultura 
(Analysados no Instituto Agronômico de Campinas) 

PREPARADOS POR 

oC. Queíroj <Ç (?. 
SOB A DIRECÇÃO DE 

MR.   GEORGES   C.   POLYSU 
Agrônomo e Engenheiro Chimico diplomado pela Faculdade de Paris 

■wwim irtiUiWMMI 
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ADUBOS ESPECIAES "PÔLYSU1 

MARCA C 
liarei plemttus GXJCX VELíSOS 

Para plantas em vasos ou tinas, flores ou folhagens, vivazes ou annuaes, 
taes como: Begonias, Chrysanthemos, Craveiros, Rozeiras, Fuchsias Palmeiras, 
Avencas, etc.: 
1 k. 2$000 — 5 ks. 65000 — 10 ksr I0$000 — 25 ks. 18$000 — 50 ks. 30$000 — 100 ks. S5$000 

MARCA   G 
Eísjjeolcil para gjrairxmaaclos (Pelouses) 

Especial para grammados (pelouses): 
1 k.  ISSOÜ — S ks. SSOOO — 10 ks. 7$000 — 25 ks. 14$000 — 50 ks. 25$000 — 100 ks. 45$000 

MARCA J 
r^ara   Jardins   e   liortas 

Para hortas, jardins e para cultura de morangos, espargos e legumes; 
I k.  i$500 — 5 ks. 5$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. I4$000 — 50 ks. 25$000 — 100 ks. 45$000 

MARCA A 
IPara   j>o:m.a:reiS 

I k. 1$500 — 5 ks. S$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. 14$000 — 50 ks. 255000 — 100 ks. 45$000 

•*" Dosagem garantida por um boletim em cada sacco. TíW 

Recommendamos a todas as pessoas, que empregarem pela primeira vez 
estes adubos, experimentarem a sua actividade, comparando as plantas por elle 
tiatadas com outras cultivadas pelos meios ordinários 

Exigir nos saccos originaes os sellos chumbados 

o vosso mmmm 
'continuar rebelde ao trata- 

mento medico   si, apezar Je^ 
'todos os recursos conhecidos,} 

não conseguides  levantar   do 
vosso leito, nem alliviar as vossas' 
dores, càü desanimeis, neir fQreÍS' 
saltar os miolos! flào / 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o Elixir de Sucupira j 
Queiroz elle vos restituirá âi 
saúde, e dará allivio ás vossas 

dores.       —*— 
Encontra-se em todas as 
pharmacías e em casa de 
kü. IM. PACHECO & Cia 

no RIO-DE-JANEIRO 

L. QUEIROZ & r 
SÃO PAULO 

ATTESTADOS 

Attesto in fide mediei et jure jurandum que tenho largamente 
empregado em minha clinica, e eu mesmo fiz uso, do Elixir de 
Sucupira Composto do pharmaceutico L. Queiroz e não tive 
siquer um caso negativo; os rheuma-ticos confessam notável 
diminuição das dores e manifesto augmento da diurese. Em 
summa, o, remédio é de gosto agradável, ingerido com água 
assucarada e de perfeita estabilidade. E' um precioso medica- 
mento tio tratamento da gota e de todas as formas chronicas 
do rheumatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1898. 
DR. CORIOLANO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na minha clinica, em doentes 
de rheumatismo, sempre com muito bom resultado, o Eli.vit 
de Sucupira Composto, preparado pelo pharmaceutico L. de 
Queiroz. 

Campos, 20 de Janeiro de 1900. 
DR. BARãO DE MIRACEMA. 

Tenho  indicado   nos  casos   rebeldes   de   rheumatismo o seu 
Elixir de Sucupira Composto e com excellentes resultados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 
PEDRO SANCHKS. 

.... Finalmente não poderia deixar de felicitar-vos muito par- 
ticularmente pelos effeitos verdadeiramente prodigiosos que tenho 
colhido do emprego do vosso Elixir de Sucupira Composto, 
tão surprehendentes têm sido os resultados que tenho observado 

«^ 
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no Rheumatismo em suas diversas'mo- 
dalida des clinicas. 

Poços de Caldas, 27 de Março 1901. 
DR. DAVID OTTONI. 

Attesto, sob fé do meu gráo, que 
tenho applicado em minha clinica, em 
diversas modalidades de Rheumatismo, 
o preparado do pharmaceutico L. Quei- 
roz denominado Elixir de Sucupira 
Composto, obtendo proveitosos resul- 
tados. 

Bragança, 4 de Maio de 1905. 
DR. BARROS PIMENTEL FILHO. 

Attesto que tenho ap^li^ado o Eli- 
xir de Sucupira Compostj do Pharma- 
ceutico Queiroz em doentes que sof- 
friam de Rheumatismo gottoso e arti- 
cular e sempre com optimos resultados. 

Poços de Caldas, Março de 1901. 
DR. FARIA LOBATO. 

Soffrendo ha muito tempo de Rheu- 
matismo e achando-me entrevado ha 
cerca de um mez, fiz uso do Elixir 
de Sucupira Composto, aconselhado por 
um amigo e tenho a satisfação de con- 
fessar-lhe que somente com 2 frascos 
deste prodigioso remédio fiquei curado 
e em condições de cuidar da vida. 

S. Paulo, 20 de Setembro de 1901. 
ALFREDO DIAS DA SILVA PORTO. 

Durante muito tempo soffria de do- 
res rheumaticas no peito e costas e 
fazendo uso de um vidro de Elixir de 
Sucupira de seu fabrico fiquei comple- 
tamente bom. 

Aconselho pois a todos que soffrem 
desta moléstia o uso deste maravilhoso 
remédio. 

S. Paulo, 26 de Abril de 1901. 
JOAQUIM OLIVEIRA. 

Tendo tido noticia de um preparado 
de V. S. o Elixir de Sucupira como 
especifico contra o rheumatismo, tratei 
de usal-o e tenho a satisfação de com- 
municar-lhe que o resultado foi surpre- 
hendente. 

Pindamonhangaba, 27 Set.  1904. 
JOSé ANTôNIO FERREIRA IRMãO. 

■ Ha seguramente 4 annos que minha 
senhora era martyrisada por um terrí- 
vel rheumatismo, sendo baldados todos 
os esforços de que lancei mão. Acon- 
selhado pelo illustre clinico Dr. Fran- 
cisco Marcondes Romeiro, ella sente 
sensíveis melhoras com o uso de seu 
preparado Elixir de Sucupira. 

Pindamonhangaba, Set. de 1904. 
I. MARCONDES DE  OLIVEIBA CABRAL, 

Um frasco 
Uma dúzia 

Pelo Correio 

PREÇOS 
4$000 

40$000 

ID 


